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ENTRE os muitos e va�iados �

.

,fadores que contribuem

t?àta'a 'aHa ·'d'o custovde "vMa,
'situam-se os preços com que
paga IJl.os, no "estrangeiro, os

equi'pàfuentos e a 'matéria "pri­
'�ma '-que ··tffi'p'tH'tamos "pa-ra -,a
nossa indústria transformadora
'f�bricar outros bens ; 'e: a 'êmi-

f

:gração, t :que 'nos rouba muita

gente que manda para a fami­
lia 'Ôüiito' cliñ1heiro {;que :a'mea­
'lha com o seu trabalho. E' evi-.
'dente que esse dinheiro au-"
menta consideràvelmeúte-o' po- .

.

der de cQmpra, de seus familia- v:

res e daí 'verificãi;se 'qúe 'fiá'
mais gente disposta:�a' ê\dm.'p,rar

'
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mais, e, mais caro, aquilo que
o mercado oferece e que não

"chega 'abundantemente para
, lodos. Outro fenómeno acarre­

ta ainda ·a 'emigração :, é que a
,

escassêa- de -mão de obra faz
-aurnentar+os -salarios e não Se

'pode ignorar que, 'aumentando
'estés, forçosamente esse factor
"infhrirá no custo' daquilo que
se produziu. Há, portanto, que
-atender a-urna política equili­
brada de salários e de produ­
ção, de tal forma que os au-
-mentos ôe"Sáláriôs correspon­
dam 'sobretudo a melhor dis­
t�ibiijção (lôs- rendinientõs 'pro­
�àüzid'os ¡:;pê:la éóniúgâçâo do

capital, da técnica e do traba-
" lho.

Estes, entre muitos outros,
,

(O'OtÍffnua' fIG I.�'lHiglM)
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,Comemora�ões
·d'o A'rmistic¡'o

,,, ,, .. ,,'¡ ,i .

�1.9-uns assuntos tràtados' na
reunião da Camara, no 'dia'

3 do corrente:

Url)antza�lo da "lIha';d.�T-8�lra))

f.' Câmara f�m'!lu PQñ'hecin,t_e�tq,' do
despacho de Sua Ex.· o Mintstr,o das
Otiras Públicãs, datado de:S'de" Gutu­
bro')indo, .,110.qu�I' s�_í!Cita a àt�ñ.éão
da Câmara Múniclpal para, o Décreto
�el· n.o'4n�, d.e 1� ,de;�Agosto':de
1006·- gue dêsafecíêu a «Ilha de Ta­
'\lira- a fiín<'dé' ser -ur)ja'nizada, de' bar­
!mp�ia COnl'õs'pJanós apró\iadol')elo

, IM.O.P:;;_ e, considera-que aprlmel­
h:fsse"do estudo do sr. 'Arquitecto
'FrE!�erico George, ,sobre o.:' q!;lal se

prenunciou' o Conse'.ho Superior ,de
Oõrâs Públicas e 'um'esbócefo.' ,Í'áião
'porque" neata alturl!,'a' .n�a'!le 'l)�vl­
ra- carece de plano aprovado por
'aquele Ministério.

(OOJl;«ntta na '.• pdgma)

No passado dia 11 do col't'éme.'·
celebralitio a' data' çla"�8sinatura
dQ .armtsttcto d��9�.p_de, Guerra
1914-1918. uma foimação do C• .l.S.
M.I.• desta cidade;prestou home-'
naqein na Praça -da Re-¡'úbUca;'do .

Mo.numento C08 MOrt08 da Gran-
de Guerra., "

.,For#m.{ju':Í.rdad�8'�'�in.Ut.õs:·i1e
s!l.bJcio,., d�PC?8itflâo�, !:,!m_�fl,�,_de
nores ,E� pas"�" 49. MO�Ulil.e_n.tO.
tendo apos a cerlmônla de conti·
nência, a força e fanfaT_1Y! Jie- co�
neteir08, dtrigiao·se ao quartel.
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pOR despacho de 28 ae Outúbro foi

tONGRATlJÚAMO-NOS cd� a, de·" nomeado Conservador do Registõ
Iibera.ção do nosso muni-éfpió em Civil de' Faro, o' noSso prezado âriiigo

I>rest�r pÚQlica homenaQem a 'essa sr.Dr,Mánuel P.FernáñdesVilrgas,qüe
"r�stígiosa figura de inédico <que du-, já há ános'promovido ,à }':a Classe; vi-
rante cerca'de ,50 anos'serviu abne- nha desempenhàndo cumulativamente
�adamente a cidade e o concelho. as funções de Cons�rvador dos �e-
Relembrar ,o nome do dr. Carlos Sllstos Civil e Predial. na Comarca de

Palma é '�v,ocar uma fi�úra, protecto- Vila Real de Santo António, terra da
h'dos hutnUdés numa época em que sua naturalidade;com - muita campe-
:o ,amparo da previdência' eta' ainda tência e z.êlo profissiônal.
'parco. "

,',,' ,,' Ali ,exerceu também as funções de
Quelll �ão ficou en� Tavita a dever Presidente da C�}t\ara e é Yice-Pre-

',tun,a�paláv,ra de agradeciine,tlto_-a esse sidente da Comissão Distrital da' Ac-
'Saudoso "itJédiCô;' a !:e�i!.e cidadão dei- ção Nacional Popular.
ÍPido de vaidades, que calc,urreava a O Dr:Mánue_lVa�g¡¡s,ãlé�. d� se! �m'�idade diàriamente par,a mLn()rar os competente fUl1cionário, é um homem
'tlOfrimentos alheios? 'I-d

Ewerceu o medicina com¿s8cerdó- dotàdoc de excepl;tC»�8:js qu.!l, I à!les de

4::10 AAr�nt� mais 'de t¡",ê� clééâliÍ.E!s,nes- trabalho, de um espirito empreende-
Ita 'cldad,�,"q'ú� �(t e8tilÍla�a com9'se d9f, go�ap"do«de gerais simpatias"em
']fora seu pr,óprlo filbo. toda a provincia.

OO'ÓlUUO que ,n8S co'lunis do nos- Em breve'será éní¡)08sádo 'das suas
!SO �ornal temos dito sopre a SAudosa IiÓ\1ás .f.1.inç,ões; cdnquiiítlidas por'mé-
�ig�fa,'ao 4r�, Cárl,?� �iig��t�; flàlma, 'rito) próRrio e- graças à"sua in'teUSleü�
fresta-nos .neste n1.0mento assl.nolar o ,te e vi,ñ¿ada personalidade.
lnÓêÍío' e¥pr�ss!�o �ém'¡i¡laja'�� C�m�ra i Foi com' prflzer que recebemos,tã.o
ide T,vlra pe1a' sila tão Justa Q4ão oszradável noticia e,' por isso, nos

taceftáda' deHbera¢ão. �pres.samós a 'eridereçiu,' às rióssâs

¡'v"" ."¡�:J�J;'-o>,i'

11
I
"

• P-r·o,blemas v¡,ta-is

,;. ILHA. DE TA -Yfl,?4, ,es�e lesoiro qae bai­
ra. la no pensaT!Jen10 (It;l p,(Jpil,l�çào local co­
mo precioso falcr.o do s,ea progresso) tal- como
',apài:ite,' s,l1o líd.i�os at¡.se_i,(ls 9�e:es,¡je¡ráiTios ver:'.'",

trãnsforrnados em palpdveis' e absollitas rcali- •

dadeJ.;uma cidade onde a ind�stria e pràtica- 'I'!lente nala e o comércio nilo floresce, lorçosa-
.

mente terei qae espraiar o olhar para outros

Continua na �.a página I'I .. ,I'''' ,. , ,
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'e:fec\'flí:am-se
e'S"te'meS

Efectuam-se no dia 28 de Novem­
bro corrente -

os Ioeos Florais do
5.0 Centenário de Moncaraparho,
'integrados nas Comemorações Cen­
feiidriás da 'criaçao daquela Fre­
guesia e a que já nos temos referi­
do nestas colunas. A proclamação
dos vencedores. leitura das produ­
fOes clf.lssifipqf!a$ pelo fur! 'e ef'is­
'triõuição dos prémios efectuãr-se-âo
no decãrso ãe iim 'Serão de 'Música
e Poesia; que 'terá' Iugar no amplo
'salão da Casa do Povo de Monca­
'ropncão e é 'organizado pelo 'Fun­
dação Nacional para a Alegria no

Trabalho (F.N.A.T;). que assim

pela segHnda v,e� -colabora r¡á� :e.o­
memorações Centenárias de Monco­
�apa'Çho com '-as suas sempremagnt­
ricas reaiieaçôes culturais e arttstt-
cas t

.

(ContinUa 'na 2.. pAgina)
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em 'Sq,gres,
"

,5,1.1.°o

Ifnive'rsório
,�d:CJ "M.o'rf:'e
d () '�n.'fo nt e
O. fHenrique
SOB -

a :',pré�!dêñcfa�l do 'Atmlraüte
Sarmento Rodrlgúes, reuniu-se a

Comíssãoçlnfante l)-� Henrique, da
Sociedade -de Geografia. Estiveram

I.V ,S'E'MJAN"Â

I-N'T'ERN .CI'O"N�L
D-·E B R I"D ,G E

e 1;�CA!MPEO'N)\to
Ñ'A'tfO.NAL

I D E. -c Â�N-A S"TA

cordiais e muito expressiVàs f�llcità�
cões '�quele 'n088'O velho "amiga, "a
quem 'desejamos;muitas' "pr<i'speild�­
des,_ no, 'desempenho 'das suas c nOVas
fUtlções.

"

'" ".

'

'

neçORR'e;M' ';lo, Algàtv� com plêno
, "êxito e COil! recordes de,¡iís�riç�o,
a)V 'S�iÍ!�n� !nt�rriaçlon�r'ae Brid_ge
e o I Càmpeonato Nacional de Ca­
fJll�ta �om ti�a' �ecepção ()f�te�i-da a

to,dº� ",ás çOÍlçorren'tes 'inscritos, o

que este ano' bàteram de longe os re­
cordes re�ista'dos nos arios anterio­
res, e dos representantes dos Orgãos
de Informação, da Imprensa'Diária e

Não-DIária. da Rádio e Televisão. .

rInlciou�se no'Hoteí Alvor Praia, em
PO,rthfiã'o,'inagnfflca'luQidilde'l1otelel­
fa,11 IV"Semiina Interriacíonalde Bti­
a�e êoin� a ,�óláboraç!io da' Comi!!­
s�o- Re�iorial ;4e TU:rill�<? "d9, A:lgar,ve,
'dtos Traríspo'rtes Aéreos Poftugueses
'e' 'ao CeÍit'fo'ltle "'Bridge" de "l'..!üsb'Ó& e

I::Çjm o'P&troclh¡� da" Federação Por·
tuguesa de Bridge.

, ..'No diá 5, pel'as-20 hOrlIS, 'foi, ofere­
cid'o'iiin cocktai)!de i"ece'pcão'e 'apre-

'

sentado o pro¡;¡rama e no dia 6, pelas
,\6 hQ.r�i" n;a}jZQll-���, p�,\m.�jra s,es­
são do fornelo de pares ml$(os i no
dia 7, ,a _segunda sessão' de pares mis­
to's; dia�8, a primeira ses�ão do tor­
n,eio de pÍlrés open i dia'g, segunda
sessão de pares open: dia 10, tercei­
ra sesRão �e, pareS �pen i, dill 11, às
15 honis, primeira�sessão do torneio

(Oonffnua'fIG I.- WUlfIG)
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-\Hagein ;d'8' P'FÓin'ÓÇ'�o' TÍl�
rísti«a à 'Améplca

A '" ':'

f>A, conVlfe dós'hotélscde Iu�o do AI­
'garve, realizou-se, no 'pa$sado_dia 10

d.o corrente, no 110teLD.on,a 'Filipa,
em VaJe _do' Lopo, um' encontro coin
a Imprensa, no qllal foi dailo �conhé­
citnento dos resu!tádos 'da recénte
vlllSleni de promoção tlidstiCa einpre­
epdi¡Ja ao� Estados Unidos da Amé­
rica d'o Norte e Çánàdá, que'se coñ-

lisfcl'eta dééaprtallmportAncía pata' o -

ifútuto da 'n08sa i;>'o'víndá. ,

presentes os dr. José de Oliveira Bô­
leo, visconde de Botelho, engen}1�iro
Viriato de" Camposç'dr. JOão Afonso
Corte-Real, professor Jo�� 'Jljlio ,Mo­
reira e dr.(;,Isáiais Gomes dós Santos,
secretariou.
Foi resolvido 'comemorar, hoje, dia

15 de Novembro, o 511.0 aniversário
da morte "do I criador da Escola de
Sagres.
Es\as cóme�oraçõ�s.'que; além, 'do

patrocínio do Governo têm o contri­
buto das autoridades, civis, milit�res
e religiosas do distrito de Faroç'de­
�or,��r,ã'o,:tJq Pro�'o,�t9r_io '��

,

�àg¡res
em <;onformtdade corrr'o programa se-

s¡fiinte :
'

'AS)O h. e 50 m, ,- Concerittação no '

Promóntõrio de Sagres, junto' da Ca-
peJa,i" . ,"" .

'<Asull horas'- EXlbiçilo' do filme
C"Hennq'ue'oNavegadÓr»; o'

'As 11 h. e 40 m. - 'Declamação' ba
CapeiáJd'e trechos da «MeQsage,m» 'de
'f,ernanM1fessoa;por dóis alunos'do
Uceu' Nacional"de Faro'
'As 11 h e45m. -'Mi�sa cel�btáí1a

'por sua, Excelência Reverendissima o

'Sénh'or :Bispo 'do 'Algarve,'com íiomi­
IhÍàlusiv'a ao acto.

1II111111111\IIIIIIIIIIillllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIOIIIIIIIII

Exp'bsição Itinerante
de T"rismo e Arte�an.ato

péféorrerá O 'Algarve

/

Pela segunda vez a «Carruagem
-Branca", 'oriSlinal e i'nteressante de
produtos, artesànato e ll)aterial tur!s�
tico de .Portu�al, vem ao Algarve.

(Óotítinup; � '•• pállinq.)
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TRO-VA
=

lágrima que não se esqueçp.
A' alegria' viviaa,

"

Um gemido, uma promessa
'É uma tráição, eis a vida.

l

v. P.

,_.,�
A O. T. A. N.

IIrecebeu

oficialmente

o noVO

quartel-sede do

CoinberlanJ,'
presidiu
à cerimónia

da entrega,
O Chefe
do Estado,
acompanhado I
pelo Chefe I ,

do Governo j

'�l
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Exposição Itinerante de Turismo e

Artezanato percorrerá o AlGARVE
(Oontinuação da 1.· página)

Há meses permanecera nas esta­

ções ferroviárias exibindo todo um

valioso conjunto das reSliôes de Entre
Douro e Minho. O público acorreu

em grand� número e surgiu a ideia
de dedicar uma «Carruagem Branca»
80 AI�arve, sugestão que se espera
venha a concretizar num futuro pró­
ximo.
A, cCarruas;!em Branca. volta de

novo à.províncla do Sul e desta feita
comoembaixatriz das belezas e arte­
zanate dii região centro de Portugal.
A entrada, quer nas gares como na

carruagem é gratuita. podendo ser

visitada .diàriamente entre as 15 e as

20 horas. O calendário de permanên­
cia nas várias localidades é o seguin­
te: Faro, de. 12 a 14 de Novembro;"
Olhão, IS:,�16; Tavira,I7 e 18; Vila
Real de Santo António, i� e 20; Por-

."

timão,21 e 22 e" finalmente, 'Lagos,,'
25 e,24. .

'.

.

", , :
'
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Em linha Recta
(Oontinuação da .... página)

-,

, Clementino Pinto .escolheu com pa­
ciência e .critéríc as poesias em que
Emiliano da Costa se refere à terra
'lue lhe foi berço. Desde Phloglstos
à Rosa/rinha, o

. poeta fala-nos do
povo, dos seus cantares e danças, do
aroma das flores campestres, do Ou­
tono n.os,tálgico, do amor sadio, enalte­
cento as rtquezas da nossa Provincia,
perdido de amores por esta terra tão
amada.

O Algarve é o grande herói. da
poesia de Emiliano. Na primeira
obra, «Hettanthos» a presença da
provincia maravilhosa não se defi­
ne ainda, em toda a sua nttidee mas
já não aparecem referências à amen­
doeira, _doce, Q prender ao alto os

botões. amigdalinas, ao bailado re­

oolto algarvio, da natureza em festa
na primaoera às paimas carinhosas
(as algarvias palmas das vassouras)
ao faiscar das carretilhas, à ardên­
cia do sol estival que se gasta nas

eiras e almeixares. .

A riqueza uocabular da poesia de
Emiliano da Costa justtttcava só

por si um estudo aturado. da parte
de um especialista no conhecimento
do nosso idioma. Poeta do dia-a­
-dia, do quottdlano, do simples, do
natural, do campesino, um pouco á
maneira de Cesário, pintando com

cores fortes as actividades, labores
e canseiras de gente rústica - e nis­
to (ai-lhe proveitoso o exemplo de
Fialho - Emiliano utiliza um vo­

cabulário rtqutssimo, cuja opulén­
cia nos fas lembrar Eugénio de Cas­
tro. (Transcrito).
Através da publicação deste traba­

lho, o autor revela-nos ter atingido
umproíundo conhecimento da poesia
emillana, deveras apeciávet,
Feltcitamo-lo pela actualidade de

cO Algarve na Poesia de Emiliano
da Costa» que será digno do. maior
interesse por parte dos mais insignes
estudiosos da literatura portuguesa.

Varela Pires
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Pequenos Âpontamentos
(OOnUnuação cla .... JHf.u'fIG)

gam aos sapatos lá vai tudo parar pa­
ra dentro do poço: Há quem tenha
exposto O caso com toda a sua gravi­
dade às entidades que se lhe afigu­
ram. como responsãveis por estes as­

suntos. De todas o mais completo
mutismo e absoluta índíferença. Di­
zem que isso são atribuições da Câ­
mara e esta alega que não tem dinhei­
ro para mandar cantar um cego. Co­
mo as populações ante este abandono
deixam as suas terras que' anterior­
mente cultivavam, ,0 mato cresce e

vão-se formando brenhas muito pro­

picias para a criação da caçá. Pode
ser-que-isto venha a desenvolver o tu­
rismo cinegético, mas .este não vai
além de 2 a 5 meses e não dá margem
a gram'les expansões. Quanto ao outro
em que ·todos· nos-embebemos e com

que andamos fascinados não vejo ma­
neira dele lá' se poder desenvolver e
com ele o que é necessário para uma

população \liver confortAvelmente.»
Calou-se a senhora ga sua exposi­

ção e precisa meditabunda. Não a

quisemos interromper e concordando
com ela limitamo-nos a passar ao pa­
pei o que lhe OU\limos.

Trindade e Lima
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RECTIF;='ICACAO
,
Na noticia do faJ'ecimento da sr.a

D. Herminia do Livramento, pubHca­
da no último número do nosso jornal
veio por lapso a indicaçã.o de que era

viuva, quando era esposa do sr. Se­
bastião Gonçalves Páscoa que felIz­
mente ainda é vivo e por isso nos

apressamos a rectificar.
Também faltou mencionar que a fa­

lecida era avó da sr.- D. Maria Judite
Lopes Páscoa Goulart Quaresma e

do sr. Orlando Goulart Quaresma,
funcionário do Instituto Português de
Conser\las àe Peixe, em Ponta Del­
gada.

.

\
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Â Câmara Informa
(oonftntu.iç40 cla J.. ¢111naJ

Seguidamente, o Presidente da Câ­
mara' anunciou as conclusões acor­

dadas na reunião efectuada na Díree­
ção-Gerat dos Serviços de Urbaniza­
ção, no seguimento daquele despacho
- na qual estiveram presentes os srs,

Sub-Director Geral dos Serviços de
Urbanização, Governador Civil de Fa­
ro, Presidente da Câmara Municipal
de tavira, Ensz.? Afonso Vala, adrni­
nlstrsdor da ILTA, e o Prof. Arq.
Frederico George - que definem o

seguinte procedimento :

�>Para,legalizar a situação actual
existente "quanto à urbanização da
cllha de Tavíra« a Câmara Municipal
terá de dlspôr de plano aprovado. O
esboceto que serviu de base ao pare­
cer do Conselho Superior de Obras
Públicas deverá ser revisto de modo
a ser transformado em plano ou ante­
• plano geral, "a aprovar pelo Ministé­
rio das Obras Públicas.
� Que o trabalho de revisão do es­

boceta seja efectuado pela Empresa
, elLTA. carr: a colaboração e orienta­
cão 'do sr. Prof. Arq. Frederico Geor­
ge, que se manterá 80 serviço da Câ­
mara Municipal, agora como consul-
tor, ,'. ' ,

- Os projectos das infraeetruturas
gerais que já deram entrada na Di­
recção-Gerai dos Serviços de Urba­
nização serão apreciados desde já,
naqueles Serviços, caso as alterações
ao esbocete, previstas no' parecer do
Conselho Superior de Obras Públicas
não imponham modificações profun-
das. .

- Os planos parcelares só serão
admitidos à apreciação da Direcção
Geral des Serviços de Urbanização
através da Câmara Municipal de Ta­
vira e após aprovação, pelo M.O.P ,

do Plano ou Ante-Plano Geral de
Urbanização.
- O representante da Empresa

ILTA declarou que não tomará a seu

cargo a construção da ponte de aces-

80 A Ilha.

Junta de Freguesia de Santa Ca�
tarlna da Fonte do Bispo: .

A Câmara tomou conhecimento de
um ofício' da Junta de Freguesia de
Santa Catarina no qual aSlradece e se

congratula com a maneira rápida e

interesse demonstrado pelo Presiden­
te da Câmara i,a solução dos assun­

tos que lhe foram postos pela Junta
de Freguesia, e nomeadamente na

pesquisa de água para abastecimento
domiciliário, rede de esgotos e elec­
trlflcação dos lugares de Fonte do
Bispo, Marco. e Hortas.

Dr. Augusto Carlos Palma

A Câmara deliberou, por unanírni­
dade, prestar pública homenagem ao

falecido sr. Dr. Augusto Carlos Pal­
ma, dedicado e insigne médico que,
durante cerca de trinta anos, serviu
nesta cidade de Tavira de modo tão
relevante toda a população e, muito
.especlalmente oe mais humildes, pres­
tando servlços clíniccs da maior efi­
ciência, com abnegado sentido do­
cumprimento da deontología do mé­
'4ico.
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Estorgo que importa
Conj ugagão de todos
(Oonftnuaçao cla 1.· ¢11'na) <,

os assuntos focados magistral­
mente pelo sr. Prof. Doutor
Marcelo Caetano, na sua última
conversa em família em que
abordou o tema' acerca do cus­

to de vida e em que, mais uma

vez, proferiu uma lição da qual
todos tiramos preciosos ensi-
namentos. '"

Na verdade, como acentuou,
se o trabalhador passar a ga­
nhar o dobro e o' aumento do
custo de vida subir na m.esmâ
proporçã'ó, q-ue benefício tirará
esse trabalhador da valorizaçãO'
do seu labor? Este um proble­
ma que nos obriga a meditar
se valerá a pena ganhar mais;
desde que esse ganho vá influir
decisivamente, como fatalmtm­
te acontece, nos preços do que
consumimos. Por isso, o Prof,
Marcelo Caetano nos advertiu
de que o que importa «não é
a quantidade de escudos que
se recebe, mas o que se pode
comprar com esses 'escudos».
Melhorar, pois, o' nivel de

vida do povo português é es­

forço que tem de ser reparti­
do por .lodos nós, pois que a

possibilidade de as
. pessoas te­

rem mais poder de compra,
mais desafogo nas despesas -

poderem, em suma, viver me­

lhor, depende que seja indis­
pensável que o dinheiro valha,
isto é, «que os preços· não au­

mentem mais, ou sequer o

mesmo, do que os salários»,

M6rlo Gomes

Jogos Florais

de Moncarapacho
(Continuação da 1.· pâgina)

Nesse Serão prestar-se-d também
homenagem -à secular Filarmónica
Moncarapachense, hoje integrada
na Casa do Povo, e à qual será en­

tregue umalembrança em nome da
Freguesia; a Ftlarmõntca, aliás,
executará alguns númeroe.tnelutdos
no próprio programa do Serão ar­

ganisado pela F. N. A. T., esta que
assim se associa expressioamente à
homenagem. A parte do programa
dedicada propriamente aos fogos
Florais será dirigida pelo nosso

velho amigo e estimado colabora­
dor Antero Nobre (que ¡a, há anos,
foi o mantenedor de uns belos Jogos
Florais de Taolra¡' e as produções
premiadas serão lidas pela também
nOS8a estimada colaboradora Maria
de Lima e

c

pelo jovem estudante
moncarapachensePedro Fernandes.
Nopróximo número publicaremos'

a classlflcação 'das -produções apre­
sentadas aos fogosPlorats.. que Ó

respecttoo furi-êstá ultimando;

A ExposiÇão Itinerante
de Turismo 'e Artesanato
da Zona Centro percorrerá

as terras algarvias
Visite nas estações dos ca­

minhos de ferro nos dias
abaixo designados à

Carruagem Branca
fARO - 12, 13 e 14 de Noyembro;
OlHIO - 15 e 16 de Novembro;
lAYIRA - 17 e 18 de Noyembro;
VILA RUL DE SANIO ANTÓNIO - 19

e 20 de Noyembro;
PORTIMÃO - 21 ii 22 de Novembro;'
LAGOS - 25 e 24, de Novembro.

Exposição aberta ao público
das 15 às 20 horas com

entrada livre nas estações
e na

Carruagem Branca
NãO deixe. de apreciar as

riquezas artísticas é artesa­
nais de Entre-Douro e Tejo

na

C�rruage�
·

Branca

IV Semana Internacional
de BrÍdué no Algarve
de equipas de 4; dia 12, às 15 horas,
segunda sessão do torneio de equipas
de 4 e hoje, às 15 horas, final do tor­
neio de equipas de 4.

.
,

No passado dia 9, iniciaram-se tam­
bém as sessões do I Campeonato- Na­
clonal de Canasta, .no Hotel Penína,
que se' realizaram a partir das '15,50
horas, paralelamente com as jorna­
das da IV Semana Internacional de
Bridge do Algarve.
Simultâneamente UQ} aliciante pro­

grama de actividades sociais, um con­

curso de trajes «Hippys., ranchos
folclóricos, concurso de fatos de ba­
nho de todas as épocas, jantar na

adega da Torralta e concurso de dan-
ças com valiosos prémios.

.

,

Para encerramento da IV Semana
Internacional de Bridge e do I Cam­
peonato Nacional de Canasta, realí­
za,-se,. pelas 2�, horas" um jantar de
gala no Hotel Alvor Praia, proceden­
do-se então A distribuição de prémiOS
que se,rá presidid!! por um represén­
tante·da Secretar;,ia "de Estado d,a In­
formaç�o e Tu"ismo. ;

TECIDOS - CONFECÇOES
Telefone 72'227 O L H10

CONVITE

Temos a honra de convi­
dar V. Ex.a e· sua Ex,ma Fa­
mília a assistir it passagem
de modelos, na qual serão

apresentadas as mais recen­

tes criações de OUTONO­
,.: INVERNO nossos ,exclusi­
vos.

Este convívio, abrilhantado
por um conjunto musical,
será levado a efeito no C.
Recreativo Olhanense (ex­
-Grémio) pelas 21,45 horas
de hoje, sábado� 13 de No­
vembro de 1971.

(ôr-nara Municipal de lavíra
¡..\vlso . Convccatórto

. N?s termos do art." 258.0 e seus §§ do Código Adrni-:
nistrativo, convoco os vogais efectivos eleitos dás [untas de
Freguesia deste concelho, para o quadriénio de 1972/1975,"
a reunirem-se na sala das sessões desta Câmara, no próxi­
mo dia 15 do corrente mês, pelas 14,50 horas, para efeito
de verificação. de poderes e eleição do presidente, secreta-

.

rio e tesoureiro.

Paços do Concelho de Tavira, 6 de Novembro de 1971

O Presiden te da Câmara,
LuIs Tâvor«

.' En5l. Agr.

M1U�I�_ LUIS" PILA�
Proprietária da «RESIDENCIAL MIRANTE»

Rua da Liberdade, 83 - Tel.elone 335 - T Â V I R Â

... , ".,.

: Participa aos seus Clientes
.

que por
,.

� motivo da sua ausência se encontra a mesma
:� d d t:� encerra a uran e a.lgum tempo.

L...i...·.s:,.�..·.·X.....?..i...it<>!;·....t••+¡·.·;+;.,�_��:�

Actividades da f. N. A.T.
Basquetebol
Iniciou-se, finalmente, o campeo­

nato desta modalidade. Conforme co­

municámos anteriormente, disputam
a prova 8 conjuntos. Na corrente se­
mana disputam-se os seguintes en-

, contros:'
.

Faraute - Empregados de Escritório,
TAP - Casá dos P. de Portimão-

Ténis de Mesà.

Encerrada a inscrição para o cam­

peonato em epígrafe, verificamos que
se atingiu um número record de ins­
crições; 55. A primeira categorla en­

globa 18 concorrentes; a segunda, M.

Futebol
Com o campeonato em preparação

- e por vezes bem morosa ela é co­

mo no caso presente - poucas novi­
dades, Cremos que na próxima sema­

na já ooderemos definir a data em

que se realizará a reunião prepara-
tória do mesmo.

.

Noticiário Diverso:

Pediram a criação de diversas clas­
ses de Slinástica os sequíntes Centros:
Hotel EVA, EVA, Faceal e Teófilo
Fontainhas Neto.
= Estão-se a programar diversos

serões de Música e Poesia para o

próximo ano. Previstos, em principia,
6, em diversas localidades,

t
Francisco Xavier Palmeira
Agrad42cim42nto

A familia de Francisco Xa­
viet· Palmeira, 'vem, por este

meio, agradecer· reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acO'mpanhá-Io à
sua última morada e bem assim
às que directa ou indirectamen­
te l'he manifestara-m o seu pe­
sar. Participa que se realiza
missa por sua alma no dia 3 de
Dezembro, às 10 horas, na Igre­
ja da Luz de Tavira, agrade­
cendo desde já a quem se di­

gnar assistir' ao piedoso acto.

Maria Cândida Lopes
Missa dez SufrágIo
S�u. marido, Viriato Lopes,

partIctpa a todas as pessoas

amigas que nO' próximo dia 17
do corrente, pelas 18 horas se­

rá celebrada uma missa pelo
seu eterno descanso, na paro­
quial de S. Ti£Jgo, agradecendo
a todO'S os que se dignarem
assistir ao,piedoso acto.

XX;<;<X:. -,

,�gClnda
Telefones iltels:
Hospital e Maternidade. • 34
'Bombeiros. . ; . • • 111

, Bombeiros Ambulância. • 414
Policia. . • • • • • 133
Guarda N. Republícana , • 11,
Câmara. . .'. . •. 1
Táxis- 81.122-148-152'-171-370
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. I. '. '. 44,
Camionagem de carga -, • 158
Camionagem de passageiros 181
Serv. Munip; água e luz. • 54
Posto de Trânsito-da G.N.R. 70
Posto dé Turismo .. 141
Tribunal 6
Notário. . , . 93'
Estação dosCv'I'.'T. H2
Escola Técnica 25'8'
Liceu • 219

....

Vida Religiosa
Hor�rlo das missas domini-
cais:"

.

Ás 8 horas-f·t _Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo•.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas -- N. Sr.- da Ajuda,

S6badol
Às 16,50 horas - Sanf'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr,- da Ajuda

(Misses para cumprimento �o prell8lto dOllllnlClt)
..,

(IN E -TEATRO

ANTÓHIO PIN H El RO

, ,Espectáculos da semana:'
Hoje, Sábado - O Pai de Fa­

mília, drama, com Nino Maafre­
dy e Não Matar, aventuras, com
Anthony Steffen, 18 anos.

.

Domingo - À Roletá da Mor­
te, policial, com Robert Wagner
e Arabisco, espionagem, com

Gregory Peck, 10 anos.
.

Terça-feira - Shane, aventu­
ras, com Alan Ladd, 10 anos�
Quinta·feira - O Dilema de

uma Mulher, drama, com Mo­
nica Vitti e OSS 77, Opera�ão
flor de Lotus, policial, com Ro­
bert Kent, 17 snos.

,Operação Stop
Foram fiscalizados os veículos se­

$Iuintes: Faro, 12ú; Vila Real de Santo
Antóllio, 106; Olhão, 117; Loulé,80;
Portimão, 140; Lagos. 67 e Tavira, 66.
Foram autuados por taltas: 12 em

Faro, 6 em Vila Real, 6 em Tavira, õ
em Olhão, 7 em Loulé, 6 em Porti­
mão e 4 em Lagos, num total de 44.
Foram apreendidos 6 Jjvretes e pre- .

venidos por pequenas deficiências,31.
Não foi apreendida nenhuma viatu­

ra, nem preso nenhum-indi\lUuo•



_POVO: 1{I;OXRVIO

o 5.° Centenàrio de MONCARAPACHO
Oonclusão do discurso pronunciado pelo Sr. Dr. José Fernandes

Mascarenhas na abertura das Oomemorações

Esta senhora da nobreza, pois des­
cendia da familia dos Pessanhas que
provinha de Micer Mailüel Pessanha,
almirante. que veio de Génova para
Portugal no reinado de EI-Rei D e . Di­
nis, foi um verdaãeíro anjo da carida­
de que .aínda hoje se recorda como

um grande exemplo, como uma santa,
embora somente canonizada pelo po­
vo simplee que; de gera�ilo em gera­
cão; v'ili transmitindo a fama das suas
obras de bondade e amor.

Além destas figuras, multos fidalgos
e cavaleiros aqui nasceram e deram
brilho. à sua nossa querida freguesia
natal, 'sem deixarmos-de lembrar den­
tro do espirito de justiça, a gente hu­
milde mas nobre de sentimentos, que
soube honrar a sua terra, presttgian­
do-a e tendo bem vincada a ideia de
que as terras como as nações valem
pelo que são osseus filhos. Queremos
com. isto dizer que o.. são os actos no­

bres que 'prestigiam as terras e não
as palavras que passam como o som
dos sinos na expressão do Apóstolo
São Paulo ao reterir-se à grande vir­
tude da caridade, a maior de todas as
virtudes,
MOllcarapacho foi também alfobre

de fidalguia da mais pura. Nos seus

campos e na própria aldeia existiram
solares de familias, cujas armas figu­
ram na sala dos brasões do Palácio
de Sintra e nos armoriais da nobreza
peninsular. .

Os Corte Reais, familia de navega­
dores e guerreiros que tão assinala­
dos- serviços prestou à Pátria teve so­

lar no sitio da Jordana e proprieda­
des noutros pontos da frelluesia. Igual­
mente os Mendonças, os Sarrias ou

Sarres, os Pessanhas anteriormente
citados, osBarros, os Atardes ou Tat­
des, 08' Castanhedas, os Trtpauchos,
os Pachecos, os Montes e outras mais
familias por aqui passaram vivendo
nas suas quintas, que a escritor Frei
João de S. José, por nós citado, indi­
ca no seguinte periodo da sua obra
cCorografia do Reino do Algarve»,
escrita no ano de 1577: .

Moncarapach'o «he hum lugar pe- .

queno duas leguas de Tavira cujo ter­
mo he. Mas tudo ao deredor de si tem
pouado de quintas em q. continuam,
te mora m.ta gente fidalga, e outros
homens honrados que iu. em por suas
fazendas.
He terra abastada porq nella se co­

lhe o principal figo, e azeite de todo
o Algarve. Tem huã Igreja grande e

boa prouida de todo o necessário, e
fazem-se oñccíos .Diuinos nella com

tanta perfeição como dentro de Tavi­
ra. Tem também caza de Misericórdia,
e he toda gente lustroza, e de opinião,
e q, nos repiques de mouros que pello
verão m.tas �ezes. nestas partes ha
não são os deradeyros que acodem».
Todas essas familias encontraVam­

-se em ligação sobretudo com Tavira,
a que Moncarapacho pertenceu até
19 de Junho de 1471, mas que conti­
nuou aexercer sobre ela o sell prima­
do espiritual e social, até porque a·
nóvel freguesia continuou a fazer par­
te do termo' dessa cidade como tam­
bém ao de Faro, até à criação do con­
celho de Olhão, no ano de 1826.
A própria arquitectura daI! casas

de Moncarapacho, sobretudó da sua

parte antiga, tem nftidas semelhanças
com a cJe'Tavirà. .

Até a fundação da Misericórdia de
Moncarapacho - nobre intituição de
que a freguesia muito le�itivamente
se honra -- foi influenciada por Tavi­
ra, assim Como a edificação do monu­

mental pórtico da Igreja Matriz de
MOncarapacho, da mais pura renas­

cença, é muito semelhante ao da Mi­
sericórdia da cidade do Séqua, quiçá
teria mesmo sido esculpido pelos mes­
mos artistas. Em ambos, os traços do
plateresc(,) são nltidos, o que aliás não
admira, 4a4a a proximidade do Algar­
ve com a andaluzia, o que facilita o

intercâmbio àrtistico, não só no cam­

po da escultura como no da pintura.
E já que falámos da Misericórdia, é

nosso dever lembrar neste momento
histórico pelo menos um dos· seus
provedores antigos e mais destacado,

.

o Capitão- José Ignácio Pacheco de
Mendonça que, com a sua grande te­

naei,dade e
- dedicação pelos� pobres,

conseguiu com Il colaboração de al­
gumas figuras de maior relevo da AI�
d.eia nessa época, firmar a referida

. Misericórdia, conseguindo que EI-Rei
D. João VI, lhe concedesse noVo com­

promisso, pois o' antigo que devia da­
tar de 1570, desapareceu pelo terra­
moto de 1755, que muito danificou o

edificio da Santa Casa da Misericór­
dia de Moncarapacho.
A par desta algumas outras figuras

merecem ser aqui destacadas. entre
outras. D. Maria Lizarda Canajola
Palermo e D. Maria Casimiro de Men­
donça, as quais legaram as suas avul­
tadas fortunas à Santa Casa da Mise­
ricórdia para constituirem património
dos pobres, João. Bento, enszeltado' e
homem humilde mas de coração nobre,
que deixou em testamento à Miseri­
córdia uma propriedade junto à anti­
ga capela do Carmo e o Rev.o Senhor
Padre Isidoro Domingues da Silva,
seu actual provedor, que tão alto

exemplo tem dado em dedicação à
Misericórdia, numa missão a todos
os Utulos digna do maior louvor pelo
que representa de amor ao próximo.
No campo social e económico tem

também Moncarapacho procurado vi­
ver dentro da sua época, dando a sua

comparticipação, para o desenvolvi­
mento do Pais, desianadameate do

Algarve. A existência do seu Grémio
da Lavoura e da sua Casa do Povo
são bem a concretização do que aca­
bamos de afirmar.
Quer dizer que Moncarapacho não

está apenas voltado para o passado,
pelo contrário deseja ver desenvol­
Verem-se os seus férteis campos atra­
vés duma agricultura progressíva e

modernizada e que os seus trabalha­
dores tenham a necessária protecção
através dos organismos de previdên­
cia social.
.Ao mesmo tempo preocupa-se com

os problemas de educação e instrução,
pois como todos nós sabemos as Ca­
sas do Povo visam também tais pro­
blemas, fundamentals sobretudo no

momento em Que vivemos em que
tanto há a fazer para pôr um forte di­
que à onda de desrnoralízação Que
carnpeía pelas cidades e Vilas e já
chega também às aldeias e aOS cam­
pos.
Fruto dos tempos dirão ailluns. mas

o que não podemos nem devemos é
.

cruzar os braços para que o inimigo
avance.
A propósito do que acabamos de

referir lembramo-nos das palavras
lapidares de S. Jerónimo Que parecem
mesmo escritas para os nossos dias:
cO que tornfl us bárbaros tão fortes,
são os nossos vicios). E sem dúvida
que é assim. O mundo precisa de ac­

tos bons e dignos e não de simples
palavras. Para tanto é necessarlo ini­
ciatlva e dinamismo, mas um dinamis­
mo ponderado e planificado e não
programado de forma atrabiliária.
Através dos cinco séculos de exis­

tência como freguesia, Moncarapacho
teve algumas iniciativas desta ordem,
desde as clássicas aulas de gramática,
como então se dizia e das quais até
conhecemos o nome de algumas das
respectivas mestras, às aulas de catí­
cismo, dadas sobre naves imponentes
da Igreja de Santa Maria da Graça,
onde também formamos o nosso ca­

rácter e atervoramos a nossa fé no

Altissima, o mestre supremo de toda
a educação e instrução.
As próprias perseguições religiosas

que aqui também infelizmente assen­

taram durante algum tempo arraiais,
de 1910 a 1917, não fizeram esmorecer
a nossa fé, antes pelo contraio, e o

vendaval passou sem deixar saudades.
Por outro lado, as· próprias maní­

festações culturais e artísticas de ca­

rácter teatral e musical que aqui as

houve desde há muitos séculos, .con­
tribuiram também para a moriqeração
dos costumes e estabelecimento da.
solidariedade entre as famílias.da fre­
guesia.
E' certo Que um dia também soprou

a guerra civil 110 Algarve e em todo
o Pais, e Moncarapacho não ficou in­
diferente a tais factos, Q_ueremo-nos
referir à luta entre Miguelistas. e li­
berais que trouxe muitas familias dis­
persas e aterradas pelo espectro_ da
morte. E em Moncarapacho vieram
esconder-se nos seus campos muitos
portugueses de outras freszuesias cir­
cunvizinhas, uns cheios de saúde e
outros feridos em combates travados
pelo Algarve e que aqui entregaram
as suas almas a Deus, afastados dos
seus lares.. .

A história de um povo é assim. Nela
não se contam só as glórias. contam­
-se também os momentos tristes como

foi o dessas lutas fraticidas, que as

houve por todo o Pafs, e dessas per­
seguições religiosas, das quais fomos
ainda testemunha .ocular, assistindo á
Santa Missa num primeiro andar da
Rua de Santo Cristo desta Aldeià,
porque o respectiVO Prior. nessa altu­
ra o Rev.o Padre António de Jesus
Alagais, e¡;,ta va proibido de a celebrar
na igreja de Santa Maria da Graça,
onde tantas e tantas gerações eleva­
ram as suas preces a Deus e á Virgem
sua Padroeira, ajoelhando-sfl nas la­
jes frias e seculares do formoso tem­

plo.
E tudo isto se passou no meio de

uma paisagem cheia de. beleza, tendo
p'or fundo o lendário cerro de S. Mi­
guel, na serra do Monte Figo, donde
Móncarapacho teria tido o seu nome,
cuja silhueta inconfundivel se projec­
ta no azul do oceano que .se estende·
na sua frente e que foi o grande atrac­
tivo das nossas gentes. em demanda
de novos mundo!> para a civilização
cristã.
Esse cerro é bem o slmbolo heráldi­

co da fregllesia. Ponto de referência
das navegações gregas, fenicia e ro­

manas, foi-o de igual modo no tempo
dos descobrimentos e conquistas das
praças do norte de Africa. Em redor
dele há lendas e cenas mitológiCas a

engrinaldarem o seu passado.
No vertente norte do cerro ergue­

·se uma capelinha antiquissima, que
já exiitia no século XVI, dedicada ao

Principe das Milicias celestes, São
Miguel Arcanjo.
No ponto mais alto do cerro existiu

uma cruz de madeira sobre um pedes­
tal de alvenaria, colocada pelo grande
prelado do Algarve, D. Francisco Go­
mes do Avelar, mais tarde substitufda
por uma de peclra Que ainda existia
há poucos anos como que a abençoar·
todo o Algarve, pois deste poético e

lendário cerro se avista quase toda a

Provincia até terras de Espanha, nu­
ma vastidão imensa.
Oh 1 quanto é belo ver um nascer

do Sol do alto desse cerro e nós já
tantas Vezes o vimos em manhãs de'
primavera e do estio, sem falarmos já
�o espectáculo maravilhoso que dele

lie disfruta das amendoeiras em flor
por um aspecto bastante conhecido.
Tudo isto se recorda neste momen­

to, dado que a paisagem exerce sobre
o homem uma forte acção.
Quer dizer, a fregueela de MQl1ca·

rapacho estende- se desde a serra de
Monte Figo 80 Mar. com 08 seus lin­
dos campos matizados de caslnhaa
brancas, como pombas a esvoaçarem.
Mais além, sobranceiras ao mar,

vêem-se as ruinas de velhas atalaias,
que a imaginação do povo encheu de
lendas' de mouras encantadas, à se­
melhanca do. que se passa com a cris­
talina água das fontes e dos poços.
Os factos passaram mas deixaram

uma lembrança indelével que nos en­

canta, embora, saibamos quanto há
nisso de fantasia e de poder imagi-
nativo. _.

.

O mistério e as lendas são das coi-
.

sas que-malaencantam os povos, to­
dos o sabemos. ,Têm. como que. um
perfumeauavlssírno q.u,e muit_o diflcil-
mente. desaparece . .._.,

- ",::t,. ._. _ .

Minhas·senhoraa emeus 'senhores r .

Tantas coisas havia para dizer, mas
não .temos o direito de abusar-da Vos­
sa paciência.
Numa festa centenária como esta

cremos que é uma altura excelente
para os habitantes da freguesia e os

responsáveis pelos seus destinos to­
marem consciência dos seus proble­
mas actuais, paralelamente ao conhe-
cimento da sua história; -

Tradição sim. como dizia certo
pensador francês, mas no sentido da
evolução e não da cristalização.
E os filhos de Moncarapacho, cõns­

cios da história da-sua terra. anseiam
que ela vá maís além no desenvolví­
mento cultural económico.
No campo cultural esperam que lie­

ja inaugurado o seu Museu Paroquial,
velho sonho que acalentamos desde
há muito, no desejo que todos os Va­
lores históricos, arqueológicos, artís­
ticos e etnográficos da região, sobre­
tudo. sejam devidamente guardados e

catalogados, por forma a evitar-se a
sua dispersão e até destruição por
parte de quem ignote o seu valor.
E um anseio que esperamos ver rea­

lizado, quanto antes, contando com o
valioso auxilio dos poderes públicos
e de algumas entidades culturais. -

No . campo económico ig.uarmente
muito gostariamos de ver na fregue­
sia algumas indústrias ligadas à agri­
cultura, em que esta fosse fonte de
matérias primas, tendo sempre bem
presente que. sem indústrias não há
progresso, pois um país as;lrlcola, co­
mo já dizia o nosso grande econo­
mista Acúrsio das N-eves, é 'sempre
um pais pobre.

.

. A par disso desejamos ver mais ine­
lhoramentos na nossa aldeia, tais co­
iliO a áSlua canalizada, para que não
suceda continuar-se. como há 50Cl
anos ir buscar-se a água à fonte, sem
duvida poético, mas pouco prático e

menos higiénico.
.

Tudo isso nós ambicionamos muito
justamente e contamos ver realizado.
Antes\de terminar estas considera­

ções não queremos deixar de nos con­

gratularmos com a dedicação dos
membros da Comissão Organizadora
destas festas, a que temos a honra de
presidir, mas cuja efectivação, !panda
a justiça que se diga, não teria sido
posslvel se não t-Ivessemos como seu

Vice-presidente o sr. Inspector Antero
Nobre, velho e querido amigo de in­
fância e colaborador; em muitas ini­
ciativas relacionadas com o Algarve
e com Moncarapacho. o qual tem sido
incansável no seu esforço e dedica­
ção, pelo qué aproveitamos o ensejo
para lhe testemunhar o nosso muito
reconhecidamente e apreço. E não
seria posslvel, repetimos, porque nos
encontrávamos a cerca de IO 000 qui­
lometros do Algarve, na nossa linda
prOVinCia de Moçambique.
Não era nossa intenção aceitar a

deferência da Câmara Municipal, na
.

altura presidida pelo dedicado olha­
nense Ex.mo Senhor Timóteo Gaivão,
em virtude da distância a que nos en­
contrávamos. Todavia, como a ideia
destas comemoraçõe,,¡

.

centenárias ti­
nha partido d-e nós e de há muito a

viviarnos, não quisemos deixar de dar
a nossa inódesta colaboração mesmo
de longe; enviando-'á'- nossa opinião
sobre os Vários númerós do progràma
e algumas sugestões que foram torna­
das em-devida-consideração.
A todos nesta sessão Queremos tes­

temunhar o nosso profundo reconhe­
cimento, envolvendo ··�no mesmo o
Ex.mo Presidente da Câmara Munici­
pal do nosso Concelho e ilustre filho
de Moncarapacho. que, ·cOm palavras
de elogio e ami�as, se quia referir a
nossa bumil<::e pessoa. _

E necessário com este espirito de
união pross�guirmos, Interessando a

'

JUVentude que também deu uma exce-
.

lente colaboração à iniciativa.
.

E' para essa juventude que nos que­
remos dirigir no final- deste discurso.
Pelo que acabais de ouvir embora

sucinta e descoloridarnente, Monca­
rapacho, a nOSila querida freguesia,
teve através dos séculos, filhos que
souberam erl1uer bem alto o seu nome.
Vós e nós somos.os conti·nuadores

desses homens de boa vontade .<lue
.

procuravam dar realização ao seu
ideal. ...

A .chama. chameinos·lhe assim, da
perenidade da -nossa· freguesia será

entregue a vós em qualquer activida­
de em <l ue vos ençontreis E todas as

profissões são nobres quando desem­
penhadas com dignidade, brio e hon-
radez!

.

.

Com um pé no passada temos de
preparar o futuro e infelizes Olii pO'Jos
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ñorizontes que a impulsionem e lhe crirm nova vitaüâaâe.
Embora tivessem surgido contratempos, limum-se as

arestas e tudo se arrumara graças à compreensão. e bom
senso dos homens.

Não é sem dificuldades que as grandes causas se ga'­
nham e estamos convencidos de que tudo se ajustará e esse

grandioso programa de melhoramentos sera um facto.
Os timoneiros não adormeceram a bordo da embarca­

ção, nois sabemos que varias oonreréncias se têm realizado
sobre o assunto em Lisboa e as obras surgirão a seu tempo.

A ponte também em breve estará na fase de realização
pois, o próprio decreto que criou a Comissão Reeionat de
Turismo do Algarve prevê a sua construção, quer dizer, o
início dos acessos, no periodo de quatro anos. .

Paralelamente, outros melhoramentos estão em foco e al­
guns deles ia iniciaram a sua marcha, lançando-se novos ali­
cerces para futuras construções, como a « Atrium», que prin­
cipiou em. Cabanas novas etjificações turísticas, cujo mon­

tante se eleva a muitos mi/hares de contas e transformaraem
breve, nama verdadeira zona turística aquela parcela do
concelho.

, Aspira, e muito justamente, a empresa do Hotel da Quin­
ta das Oliveiras, a construir um aeródromo naqueles sanais
fronteiros, pouco rentaveis; que proporcionaria, num futuro
proxima.grande interesse para o conceiño..

Também, segundo nos consta, não caiu no esquecimento
a construção do Hotel nos terrenos da Horta d'EI Rei. _

Tavira, esta portanto a viver um momento de espectativa
e necessita consequentemente do apoio geral, que o mesmo
é dizer de uma conjugação de esforços.

. .Não é com indif'erenças silenciosas, nem com críticas
ruinosas que se constroem catedrais.

Se a união faz a [orça, ñd que tocar a unir em todos os

sectores para-que não continuemos a caminhar a passo len­
to na senda do progresso, porque a hora é de realidades e

desde que se trate do engrandecimento do concelko, impõe­
-se pensar que a vida é curta e que não tia tempo a perder..

Zé do Marco,

'IHUIIEl 11A\S() IDA flAMA\
MONT'E GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- CL..\SSf - A � 2()() OUA�TOS

RESTAURAN1E - BOITB - BAR - PISCINA

Telef. 321-522-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

e as familias que se esquecem e me­

nosprezam os feitos dos seus ante­

passa40s. Niló são dignos dos mes­

mosi
A vida, rapazes .e raparigas que nos

escutais, é uma cadeia Que se prolon­
�a ¡¡¡finidamente. E para que a ca­

deia seja forte e robusta.é necessário
,que os seus fusis sejam feitos de bom
metal, forte e nobre. O mesmo temos
nós que ser. 15 as terras, como disse­
mos. valem pelo que valem os seus

filhos. Tais filhos tais terras e a sabe­
doria popular foi mais além: cada
povo tem o governo que merece. E
na realidade é assim, visto que os go­
vernos dos povos são recrutados en­

tre os seus filhos com tendências pa­
ra a função governativa.
Em qualquer ponto do Glo�o onde

vos encontreis lembrai-vos da nossa

terra, da terra onde nascemos e onde
repousam os nossos antepassados.
Lembrando-nos dela contribuimos

c!)m o nosso esforço, mesmo de loqge
para o seu engrandecimento, o mesmo
é dizer para a realização das' suas
iniCiativas, espirituais, culturais, eco­
nómicas e sociais. 'As vezes um sim­
ples postal mostrando interesse é um

estimulo para os que tomam iniciati­
vas nesse sentido.
Por outro lado, a critica deve ser

uma critica construtiva e não !lemo- _

lidora. Quando se critica apontam-se
os ei:t'o!i fi as resl'ectlvas soluções
que nos parecr.m melhores.
Com este espirito elevado, constru­

tiyo.e de cooperação podemos estar
certos que as coisas podem progredir
e prosperar, fazendo da nossa terra

qualquer coisa de interessan.e dentro
da nossa Provincia. deste cAlgarve
impressionista e mole., na expressão
dp grande poeta João Lúcio, nascido
sob o 801 ardente do mesmo Algarve,
em Olhão, a \lila sede do nosso con­

celho.
,Sejamos pols dignos continuadores

daqueles que fi:leram Moncarapacho,
mas sempre com os. olhos postos na

Pátria, no desejo do seu engrandeci­
mento e glória 1

Junho de 1971
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Um. prédio na Travessa das

Figueiras n.O 10.

Quem pretender dirija-se à
rua' Almirante. Cândid o dos
Reis n.O lB8 _:_ Tavira.

/
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Doentes

Esteve doente, permanecendo no
leito durante alguns dias, ° nosso pre­
zado amigo st. António Palermo de
Mendonça" sargento da guarda-fiscal,
aposentado, que felizmente j� se ell­
contra em plena convalescença e· a
quem desejamos rápido r�stabelec�­
mento.
- Felizmente já se encontra

.

em
franco restabelecimento a menina Ma�
da Leonor Padinha d'e Castro Ei Sou-

.

sa, aluna aa Faculdade de Letras de
Lisi>oa, filha do nosso prezado amlszo
sr. Mlljor José de Castro e Sousa,
que �á dias foi acometida de 410ençfl
gra'Je.

.

o «POVO ALGARVIO)
·E O MAIS EXPllESSIVO_
PORTA-VOZ DE TAVIRA

A C. P.INFORMA
C ambolos A utomotofes L I S b O a

E-xprI188o·TER N.G8 2001 e 2004

A partir de 1 de Novembro, e a U­
tulo experimental, estes comboios
passam a efectuar paragem, sempre
que houver passageiros a embarcar
ou a desembarcar, na8 estações a ae-

.

guir indicadas:
Comboio 2001 :

Ponte de Sor. • Il 59 horaa
Vale do Peso. .• 1231 ,.

Castelo de Vide.· 12 47 ,.

Comboio 2004 :

Castelo de Vide.
Vale do Peso.
Ponte de Sor .

1646 horas
1702 •

• 1753 »

A partir da mesma data e também a
tftulo experimental os passageiros d.e
serviço nacional, que só são admitI­
dos desde que haja IUllares disponi­
veis do serviço internacional, fleam
1ispensados do pagamento da taxa de
marcação de lugar, da taxa especial
de utilização e do suplemento de ca-

tegoria Ao
.

.

.



Concurso fd.e Fo toqrejie s

Spb�e o AL,G�R¥·E
.y•••y.y��.�y�.��

ESTA a despertar grande interesse
-este concurso promevído :pela

<::o.miss,io R�&I,onal, de 1(�rlsmo -do
Algar"e cO,m, o pat{Qc(nio. da Secre­
tarta de Estado de Informação e Tu­
rismo, que item em vista colher os

mais, belos e Inspirados ,.moti,,,os�so­
b.re as bel�zas �o Atgar,\I_e" c{Jjo, pllazo
de entrega dos rElfendos, trabalhos
termina no dia 30 do.corrente. -

'Para conhecimento des- Inter-essa­
dos damQs.,a seguír .à estampa o-res­

pectívo regulamento:
At:tlgo /.0 - O C0Murao,é;ext.en�

ai\lO a fotógrafos .amadcres -e pnoñs­
aíonaís, neeíonaía .e e!!trangeirO,st�_qlle
apresentem os seguintes trabathos .

a) Fotografias ,a .preto e .branco
em qualquer dos processos no
-Iormato de õOx40 cm.

b) Díaposítlvoe a cores no formato .
6x6'cm.

- Artigo 2.° - Cada' concorrente po­
de -apresentar ° ¡u1mero :de 'fotogra­
fias ou diapositl\los que desejar•.
§ únie<o - A in,s_cr:�ç.Jo n.o Conc,ur­

so é absolutamente ,gratuita.
Ar:_tigo ,3.0 -.o ,tema das f,QtoQra­

fias e dos diapositi"os de"e obrigato­
riamente estar -ligado a qualquer as­

Rectó do Algar"e ou dos usos ,e œs­

tum�8 a�gar.,\li08.
,

Artigo 4.0 - Os trabalh08 de.vida­
mente acondicionad08 :podem ser ·re­
metidos, regisfados ,O,u entregues pes­
s_oalmente na Comlssdo Regional de
Turismo do Algarve - Rua da MI·
s.ericórdla, 8�12 -,Faro, ,sempr:e,co'm
a indi�açio expressa de que se desti­
nam ào CONCURSO DE FOTOGRA­
FIAS SOBRE O ALGARVE.
§ /.0....:. Cada obra será subscrita

por um pseudónimo, ou por uma di­
"isa fazendo·se acompanhar por sub!!­
erito lacrado que conterá o nome do
autor da fotografia ou do dlapositi"o
e ,a sua morada, tema fotografado, re­
ferindo-se exactamente ao I.ocal re­

produzido e, bem assim, a respectiva
fregtlesia.e o concelho a que pert.ence.
§ 2.° - O subscrito d�"erá ter es­

crito no rosto o pseudónimo ou 8 di­
"\lisa que o autor tiver escolhido.

.

§ 3.° Serão de\lot"ido!! a08, próprie­
tários, em de\lido temp(), as obras
a4mitidas e não classificadas.

. Artigo 5.0 - Um Júri composto por
um repres.entante da Direcçio-Geral
da 'Cultura Popular e Espectáculos,
por um representante da Direcção­
-Gerai do Turismo, por um represen­
tante da Comissio RegioDal ·do Tu­
rjsmo do Atgar"e, por um f9tógrafo
de reconheçida çomp.etência e por
um critico ele arte, seleccionará otI
ttabalhos e atribuirá os seguintes
prémiQ¡¡;
P"r� f·otograflas a prato e branco
1.° prémio - 1500$00 e taça
2,0 » - 1200$00 e -,.
15.° ,. - 1005$00 e diploma
4.11 »- 750$00 e ,.

5.' I> - 500$00 e »

_MençOes honros.as
- Para diapositivos

1.° prémio - !)OOO$o() e taç,8
2.° » - 2500$00 e I>

5.°' » - 2000$00 é diploma
4.° .. .;_ 1500$00 e

5t·» - 1000$00 e ,.

_MençOes honrosas
§ 1.0 - Ao Júri c�be o direit9 �e

não atribuir qualquer dos prémios
d�s4e qu� B' opras não l}elam !!lere­
c�dor�8 d�I�, seja em mérito absoll,l�
t� ou em mérito relativo.

§ f.9 - AO .Júri cabe igualmente o'

cUreito_de propor outros prémiQs, se
�sim enténder, quando o n{"el dos
trabalhos o possa jl,lstiflcar'

§_ 3.° - Nenhum membro 40 Jllri
pQ<leJ:'á apresentar qualquer trabalho-
ao COncurso. '

Artigo 6.· - As obras premiadas
flç�t:ão.a ser propried__4e da Direc.çio
Geral da Cultura Popular e Espectá­
etll08 q\\e as poden\ ceder para re­
produçio, indicando-se, sempre que
tal q,cont'ça, o nome do respectl"o
.��or.,

-

§ único - Consideram-se precisa­
mente nestas condições as obras que
"enham a ser oblecto da escolha nas

condições referidas no § 2.° do -Artigo
6.° deste Regulamento.
Artigo 7.· - Far·se-á no Con\lento

de Noasil. Senhora da Assunção, em
Faro, uma exposição dos trabalhos
apresentados e seleccl.ooados para o

efeito, pelo Júri, realizando-se em
data oportuna a cerImónia da dtstri­
bulç�o 'dos prémios.
Artigo 8.Q - O prazo da recepção

dos trabalhi>s termina a 30 de No"em­
bro de 1971 e o júri torriará conheci­
do o resultado da escolha no prazo -

de 15 dias.

Artigo 9.· - A Direcçio·Geral da
Cultura Popular e Espectáculo8 po­
derá adquirir trabalhos não premia­
dps, desde que interessem ao Turis­
mo. Algaryio e à sua acção divul¡ta-
,dora.

.

,"

...
'

Artigo'l.O,o - Os casos omissos'
neste :,Res¡ulamento serão resolvides
pordecisâo do júri.
§ único - O júri -poderá levar em

conta cquaíaqsrer . sugestões dos con­
correntes, desde.que não envolvam- a
elassíftcacão dos trabalhos.

•••••••••••••••••••••••••

F .U'T:E 8,01

,nos,

. \(a 'l1).peo'n'oto S Nacionais
'I;· D lv I s ã.o

.No passado domingo o Fa­
rense fO.i perder por 2-,0, em
Alvælade, .com o .seu -patrono.
A ,deltltO_ta nilo enver.gon'ha 'e ao

.que 'parece, ,emhora ,sempre se

defenda -os 'f:randes com unhas
e dentes, ,o Farense. liãa se po·
de ,dizer -que �tivesse feito uma

péssima par,tida.
,N,o próximo dia 28, o Faren­

se, te17á nova d:es'locação lIO

.campo do Belrene:nses, o que
não será 'Presa 'f4cil.

2: Divisão - Zona Sul
O Sporting Olhanense con·

sentiu um empate em casa com

o Lusitano de Evora e o Por­
timonense bateu por l-O o Sa­
cavenense, -em Portimão.
O Portimonense ocupa o 4.­

lugar da classificação geral e o

-Olhanense o 8.·,eom menos um

ponto.
.

Na próximo dia 21, o 'Porti­
monense deslocar-se-á a Evora
a fim dé defrontar o Lusitano
e o Olhanense irá visitar o lea­
der, no Montijo.
�•• Divisão - Zona D

O Amora derrotou o Lusita·
no V. R. por '5-0, o Esperança
foi batido em casa pelo Estoril,
por 0-2, ,o Paio 'Pires derrotou
o Silv.es, p.or 2-J. e o Faro e

Benfica bateu o ,Serpa por 2..:0.
. No dia 21 j�gam:
GrandolenS,e - Faro e Benfi·

ca, Lusitano V. R.- Esperança
e SitvE's-Jvventude.

TOTOBOLA
11: jornada - 21/11(71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Riopele - Braga • •

2 Penafiel - Salgueiros.
3 Fafe - Espinho. . .

4 Sanjoanense - VarzIm 1
5 Lamas - Paml!.Ucão • 1
6 Na;arenos - U. Leiria 1

7 Montijo - Olhanense. • 1
8 Lusitano - PortimQnens. 1 .
9 Saca"enense - Peniche. 1

10 Sintrense - Oriental. 1
11 Seixal - C. Piedade . 2
H! TramaSlal- Sesimbra. . 1
15 Torriense - T. Novas. 2

v. P.

Pequenos
Âpontamen�os

G r a n d e Z a Andamos todos em-
basbacados com as
noticias que os jor­

nais, com as letras maiores das SUBS
caixas, trazem nas primeiras páginas:
5 milhões de contes custa a explosão
nuclear que 08 Estados Unidos da
América vão promover ou promove­
ram .. já e que pode provocar um terra­
moto. Não demorará muito tempo que
do lado oposto surja a noticia de
outra de maior expansão.
Em armas de guerra gastam anual­

mente os Estados 10 biliões de con tos,
Não fazemos ideia de qual seja, o "O­
lume, desta Importância .para a .qual
não deve chegar a vida de um homem
contando-a de nota a nota. E não que­
remos cogitar do que de útil se-pode-

.

ria fazer com tão aatronõmícae "er­
bas: alimentação, saúde, habitação,
transportee, etc. Cá mais por baixo no
mundo rasteiro onde vívemos outras
noticias que a muitos se afiguram .mes­

quínhas vamOs anotando. - a magni­
tude daquele humilde. operário do
Barreiro .que já fez 190 doações.do
lieu sangue num total de 102 litros do
precíoso Ifquido, que é "ida •. Devem
ser-lhe indiferentes as inumeráveís
quantias .que se .gastem e com que s�
refina a maldade dos homens. Outra
noUcia .que nos prendeu a atenção
"em de Londres onde um bando de
raparigas buliçosas se constituiu em

grupos de futebol com o fim de anga­
riar donátlvos que sustentem.a assis­
tên:ela a doentes mentais.' � o despor­
to a ser útil a -quem o pratica e aos

que ,precisam de auxilio e é a ¡u\lentu­
de feminina a dignificar-se repudiando
hlppysmos que nâo melhoram nin­
guém e antes aviltam 08 que'a eles se

entr�am. .

Vamos caminhando' humildes que é '

de baixo que se admiram os frutos
que as ár\'ores produzem.

R e S P e 1 t O Pa�sou o dia de fi-
.

nados: concentrá-
,

'mo-nos -sobre a
nossa dor.1ll sobre a nossa saudade e

resp.eitámos as dos .outros. Mas não é
propriamente por isto que \lamos es·
cre"er. Nesses dias os cemitérios es­
tio Cheios - há lágrimas, há lLl:zes, há
flores. E ao lado desta multidão que
chora os seus sofrimentos e cuja má­
goa é digna de respeito, ,há quem vá
lá com encontros marcados como

quem "ai a um teatro, a um cinema ou .

a. um botequim. £ gente Que se não
respeita nem'sabe respeitar os outro�.
P.ara eflú\llos amorosos há lugares
próprios e não o cemitério onde os

,

q.ue já abalaram querem repousar em

paz e os que ficam ·qnerem chorar
sem testemunhas .que os molestem.
Quem não tem 'pudor po.r si qU'6 o te­
nha aQ menos pelQs outros.
Também nos cemitérios h<á outros

abusos que é ,necessárjo \ligiar e re­

primir: sio 08 roubos. Quem lá debfa
"elas, castiçais, ramos de flores ou
outros quaisquer objectos que tradu­
zam os seus senti-mentos de fidelidade
p,elos ausentes, se lá \lolta no ou,tro
dia encontra' as campas limpas. O que
lá ficou foi roubado para tornar a ser
"endido a outras pessoas também fe­
ridal! pell;l dor•.

� um crime sacrllego que urge re­

primir com severa punição •

Conversando Em "isita de
c u mprimentos
à nossa com­

panheira. este\le em nOssa casa uma
senhora que acabara de fazer uma es­

tação prolongada numa região do. in­
terior do pais. Co.mo é já conheci­
mento antigo e Intimo a con\lersa foi
animada. Perguntámos-lhe pelo "i\ler
daquela gente e respondeu-nos que
em muitos aspectos é ainda primiti\lo,
mas o que mais a impressionou foi a
falta de hlgiene.Não quisemos abordar
o capitulo da habitação que co.nhece­
mos acanhada sem "entilacão conve­
niente, ainda do tempo do. imposto
das janelas, sem luz suficiente, mas
não deixámos de tocar no da água.
clsso entio é um veri�o iminente e

constante. Com frequência a8 crian­
ças adoecem com febres de carácter
Intestinal, que só não redundam em

epidemia porque a Providência delas
se condói. Imagine que o poço de on­
de se abastecem fica à beira de um
barranco com todas as infiltrações
que dai deri"am. E para maior gra\li­
dade é ne8se l>arranco que a popula­
ção \lai fazer �8 suas dejecções. Re-
pugnante acima de fudo.

.'

A Câmara em tempo mandou cobrir
o poço com uma placa de-cimento ->n­
de ficou uma abertura para ser insta­
lada uma bomba, como o -foi. Mas esta
ou péla sua fragilidade QU pela impe­
ricia de quem a maneja"a bre\le se de-'
sarraniou e não mais foi consertada.
Resultou dai que quem lá "al buscar
água e que de antes a tirava ficando
de fora, salta agora para cima da pla­
ca para melhor utilizar a abertura fi
o terrunho e demais coisas que se pe-

(Continua na 2.· pégina)
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«ALGARVE)
Um livro aditado pala BP

A Companhia Portuguesa de Pe­
tróleos BP, que há tempo havia edi�
tado um guta turfsttco sobre Lisboa,
intitulado eLisbon», no desejo de CO­
laborar na promoçio turlstica de
Portugal, resol"eu agora publicar o
Ii\lro cAlgar"e», da aut(>ria da escri­
tora Inglesa Sarah Bradford.
O livro «Algarve. é um !lui a turf��

ticu, especialmente dedicado- aos tu­
ristf(ls inglesea, q,ue ho.je constituem a
mais impo.rtante corrente turística
para a n0888 pro\l!.ncia e, para, além
da completa informaçio que contém;
parece-nos digno de destacar o impe­
cá\lel e8tilo em que es,tá escl'lto, facto.
pouea, vul!lar entre. n6s em publica­
ções do mesmo género,
Oxalá' possa contribuir para t¡m

melhor conhecimento do Algar"e p'or
parte dos estrangeiros e para a dt­
"ldgação. das: potencialidades turísti­
cas da nOSS8 região.
Resta-nos felicitar a BP pela sua

iniciati\'a.

1_11_11_11-11_11_1

I ransportes A éreos Portugueses
Do representante da, TAP no AI­

gar\le,o nosso prelado amigo sr.Celes­
tino Domingues, recebemos um amá­
vel oficio de agradecimento, em nome
do sr. Engenheiro Alfredo Vaz Pinto,
digno Pre¡¡idente do Conselho de Ad­
ministração daquela im portante' em­
.presa de transportes 'aéreos, pela no­
tícia publicada oportunamente pelo
nosso jornal sobre <> relatório de con­
tas da TAP. relati"o a 1970.
E' com prazer que r.egistamlils a de­

Ucad�a do ¡testo.

Recta
A arte é força imanente
Não se ensina, não se aprende
Não se compra, não se vende
Nasce e morre com a.gente

ANtÓNIO u.stxo
Foi em hisboa que ti vemeeo prazer

de conhecér -pessealmeüte 'o Driótlo
artista' algarvío Manuel dos ,Sántós
Cabanas. Acalheu-nos com-um sorriso
leal;'\1iforióso, de-quem aprecia a con­
vivência com a juventude, .prooúra
compreendê-ta

-

pára "ajudar 'as suas
.

íntciativas.
Natural doSotavento alSlar\lio, Vila

Nova de Cacela, mals precisamente,
foi ehefe,da'estação des cârñlnhes de
ferro da Mo.ita -e reside aetüàhrreilfe
no Barreiro. Manuei Cabanas nutre
um profundo afectopor tudo o Jq ue 'Se
relaeíone coin:o'Algar\le. Analisa mui­
tos -problemas actuáis' com perspiéá- .

cia, jovíalídade de espIrito e um Sen­
tido ae justiça que lhe-são pecúlíares•

Relata-nos até, certos acontecimentes
occrrldosaquando a sua permanência
no corpo directivo da Gasa do AllIar­
ve -em ,l!.is'baa.
- Se alguma rlqueea tenho, é (l

de nunca ter colaborada na fraude
e na exaltação dos vicios contra as
tJirtudés I .

Carácter' Integro, democrata con­
victo, Manuel Cabanas flila-nos ,pau·
sa'd'lunente'me\lindo-as ¡>alavra'8. Tudo
é moU\lo 'de;PQnd-eraç'ão.'Dijino 'd'e re­
gisto o seu iriteresse invulgar peTlfs
mariifestações culturáis que s'iío alri­
gldas 'pdr jd"éns.
-E'-me 'sempre, sumamente agra­

dável tomar conhecimento com aju­
ventude, esperança viva e, concreta
do futuro, para lhe ¡joder d/ser, que
ndo 'há Intellgéncia válida. sem' que
seja servilia por uma vontadf? {orte.
e orlenfada, posta ao serviço da hu­
manidade. -Todo o homem deve pos­
suir um ideal, ,que tem ,que ser seivi­
do çom desinteresse, 'elevaçdo e di­
Rn Idade.

*

Estarão os jove'ns que frequeiita'm
hoje o LiCeu de faro iiesinte-re'ssádbs
pelo jorrialismo ?
Estamos ein crer qúe nà'o, se peif­

sarinos que em todas 'Eis .ge'fàçbes
desperfam sempre "ocaçãe-s ilisp'o-slas
a seguir os caminhos mais difflfels,
custe o que custar, em buiic-a de se
realizarem. Há dois anos que a «Cé'n­
telha», jOrital esc'olil'r dO's aluno� ao
Liceu de Faro, éesfiou a sila a(!tiViaa­
de. Nunca 'mais seWbtlcou um nume­
ro. Ao tempo em que frequentávamos
eS8e esta'be'teci"meÍlto de ensibo, li>S
despesas da impressão eram custeá­
da8 pelo Centro de Acti'1ldades Cfr­
cum-Escolares. E, presentemente?
Quais desses jovens têm cora'gém e

garra para ressusCitar 'a .Cen'te'lha'. ?

.If

Ein List>oa, nas iineaiaçOes do Hos­
pital de Santa Matia, mais precisa-­
mente na Praça Nuno Gõnçal¢es; de­
parámos COin uma escola 'priritáriil
cujo aspectó e�terior .nos çausou \I¡vá
repulsa. O.édiffcio é de estilo inoder­
no e encon'tra-se ape'trechado 'com
um ;recinto muito arbor,izado q'ue se
destina ao recreio das criançà8. Este
recinto é cercado por Um pequeno
muro de uitl metro de altura, com u'ma
rede de arame forte bem alta, muilidà
no citilo com arame �arpado I Arame
farpadol?
O fácto deixou-n.os pesarosos e H·ls­

tes. Cotilo estas crianças se de"em
sentir ainda mais tristesl
Par:a quê, comentários?
Felizmente que ni'io temos nada de

semelhante no Algarve I

Tomámos, ha semanas, conhecimen­
to de util \lalioso trabálho literário de
apresentaçi'io . modesta, intitulado c,O
AI�arve na Poesia de Emiliano da
Costa», dl;l autotla do Padre Clemen­
tino de Brito Pinto que chefiá com
uma dedicação Inexcedlvel a redacção
da cPolha do Domln�o). ConstitUi
uma J;¡omenaSlem ao saudoso poéta
tavirense que atra\lés do seu estro te­
ceu hinos de louvor ao Algar"e, e!jpe­
clalm�nte ao Algarve da serra. Com
uma .linguagem 8uil\le, simples, IImpf­
da diríamos até poética, o autor co­
menta meticulosamente verso a verso,
os termos regionais emprestados pêlo
po.eta.

(Continua na 2,· pãgina)
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�GIGIIP.
QlJe é a Música'
de Valls Gorlna

Esie é o vo.lume n.o 5� da Bibliote­
ca Básica Verbo, nesta obra reune o
autor reflexões diversas' so.'bre a mú­
sica, ou, melhor ainda, sobre o porquê
e para quê da música.
O seu fim não é educar o leitor mu­

sicalmente, mas sim Introduzi-lo na

problemática levantada pela música
ém todos os tempo.s e latitudes.
Mais um precios0 li\lro a enfileirar

nas estantes das n08sas bibliotecas.

Ela AI Esta
........................

Toda 'a 'r1lda-'esÍ!revl iJê1'808
f3mbo_lafeitof! 'u esmo,
Sobre os temas mais ',l/versos,
Fuqindo a motes perversos,
Subserito» poi-mim mismo.

'Procuian� 'dar-fhé"a Fjj'lYJíÇa,
'A-expresado' e o jUlto,
'''EIriboTæ em-arde'-cJhlllaça _

Sem cOrhprar�:Pl!li#'a!l fla phl'Ç'a
Nemefugir uop&(jm'pFe�elto.

Mas<:quem�eiiâtreita-o-munâo
Se¡ele 'é"mesmo feito Q§fJlm"?
Nutro 'Um' despIezo 'profuhdo

.

Pla chafurda-em ''lodo 'lm'umto
De quem 'recorre ao pasquim.

. Porque a razito 'seenferruia,
Quando'em falso'se'crittca
Recorrendo:à garatuja,
E' lodo que não' nos'süja,
-Lama-que ndo nOB salpica.

A otâa-traz-noe Burpre'Sa8
Que'allente n.ão compreende,Toda, feita de tncertezae
E de 'amizades francesas,
Linguagem que não-eeetuenâe,

Há sempre quem d¿ 'apreço
'Aopregdo doe charlatãee, -

Quanto a mim, se me aborreço,
,A noite, -quaudo adormeço,
Nem ouço ti} lat/rdtis, cites.

ZE DA-RUA
�1l111111í1l1l1llUJIIIIIIIIIIlIUIIIIIIIIIUllllluullllllillllliIlIWlIIJI¡ .

o Algarve e a Mocla
� exemplo dos ,grande,s, centros

mundanos, o Algar"e, regiio cO!1.he­
cida na's esferas do turismo mundi_al,
segue a par e passo as e\loluções da
mo.da.

,

Allás as suas paisagens têm Banido
d.e cenário -para lanç�me�to d�"cr:¡�­
ções de costureiros famosos. De:&ta .

feita noticla.se uma ,passagem �e mo­
delos com as mais recentes' criações
de Outóno-_In"erno,_ pªra 'se_o·líot[ls_.e
h9mens e e1(clusi\los de Pires (Confec-
çÕes), �e Olhio. . . ,_

Este (lesfile c\1! IlJpda terá I�g!lf Ito­
Je, dia 1.1S, Pelas 21,45 ,horas, no Clube
Recreati"o Olhanense.

dllllllllUlilillUillllllllllllllllillllllllllliilllllllllJll'uülllllllWÜJl
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P.OUlbC le
Ç:,�!f_º--�M!riJn
O'le d.e Finados - Poi comemo­

rado o dia- dos fiéis del'untds .nesta'
lilla' com �árlas cerim_6nias reJigio�aà;
entr� elas, uma flolen�,.a ql,re ass!!ltilli
um destacamento militar de Ta'lira.
Foi cele}?rante o rev. padre da fre­
Sluesla. Finda esta, formou-se um

co.r:tejo que seguiu .até aq ce!llitérlo
onde foram proferidas alSituma, sen­
tida. p!l:layr,!s pelo sr-. capitão_Olivei­
ra e SiI\la, à memória daqueles que
deram a "Ida pela n'o�8a so'bertania.
Depois foram colpcados 'ramos de

- flores nas campas do� s9.I(lado" _nat,u­
ra-Is da vila, que aqui vietllm en'con­
trar a sepultura. Tanto � igreja ma­
triz onde foram celebradas as eeri­
môni�sJeligi()sàs: eoino o i::�j¡ério
enc.9_ntravam-,se . repleto_� de né�s 4e
,todas as condições sociais\ olhos rfl­
sos de lágrimas, na mais sentids, ma­
nifestação dé sentimento.
Moticlas Pessdals � Seguiu pl1rli'

Vila do Bispo, ond�e .�oi tÓJi1¡lÍ·<,pÔ8�do lugar de fes'ourelro da Fuelldâ
Públléà, o sr. Acácio dê Oli\iêirâ,
Guerreiro, que durante 6 anos 'clié�­
fiou a Repartição de Fihançàs deste·
conilcelho, onde deixou hiUffiêfbá
amigos, p�ia forma correcUI comõ œ¡
tratou.
- Ti\lemos o prazer de cUrflp¡'¡inéÍl�­

tár nesta "i1a, Il nossa conterrânea lir.'"
D. Rosa Brâncá Celoricc; Gil Motfll-,
rá, residente em Faro,
- Viin()s nesta locálidade á ar;' 01

Rosa Moreira do g', liossa conter¡'à�,
nea, residente em Faro.
- Com 8ua esposa este\le ri�8til virá,

o Sr. dr. Joaquim Vàz Palma, dig{¡j8�:
simo presidentê do muniCipio de Mbo--
chique

'

..... Regressou dê Lisb'lja Qlldé fof:
C'orisultàt lit mediéhia, á sr}, Do' M1ldá\
Bulália No�ueira Paísea Estf':Yérls, re�,
sldeitte nesta vila . ..:.C.
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NECROLOGIA\
Bento Barchola lobo da Veiga

Falec�u há dias e'm Po'rtfmão, o sr;_
Bento Barahona Lobo. da: Ve'iga, de-
86 anos de idade, natural dé Lãgos;
Deixa viúva a s'r.B D. Maria Jos'é

Bl'ak-Lamy Alves Amado. ¡"obo dii,
Veis;¡a e era pai dá sr." D. Margârlda,
Amado. Lobo da Veiga Le'ál' de 011-­
veira, esposa do sr. Eng.o António da,
Fonseca Leal de Oliveirá, depu'tado,
pelo Algarve e avô das menfnas'_.Ma-'ria Margarida, MAria Sofia e Marfa;
Tei'esá e do menino António Bento.
Leal de OU"éira.

'

'A familia enlutada ender'eçanro..
sentidos pê8am�8.


